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RESUMO 

 
A Educação Ambiental (EA) desempenha um papel essencial na sensibilização e 
conscientização sobre questões relacionadas à conservação da biodiversidade, 
especialmente entre jovens em idade escolar. Nesse sentido, este estudo objetivou 
promover práticas educativas que fomentassem o entendimento e a valorização do 
meio ambiente entre estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental II em uma escola 
municipal de Nova Palmeira-PB. Utilizando uma abordagem qualitativa e exploratória 
foram realizadas atividades de EA, como palestras interativas, oficinas didáticas, jogos 
educativos e a construção de um jardim sensorial. A amostra foi composta 
predominantemente por 42 estudantes, sendo a maioria (59,5%) do gênero feminino, 
com idades entre 12 e 13 anos (71,4%) e residentes na zona urbana (76,2%). O 
levantamento da percepção ambiental revelou um entendimento limitado sobre os 
conceitos de meio ambiente e biodiversidade, além de lacunas no entendimento sobre 
saneamento e manejo de resíduos. No entanto, os estudantes destacaram-se em 
relação à percepção dos impactos ambientais locais, como poluição dos recursos 
naturais, produção descontrolada de lixo urbano e poluição sonora e visual. As ações 
educativas foram eficazes em promover o aprendizado, estimulando os estudantes a 
refletirem sobre os conceitos de biodiversidade e impactos ambientais, além de 
promover práticas conscientes e colaborativas. Atividades lúdicas, como o jogo "Quem 
sou eu?", sobre a biodiversidade da Caatinga, ajudaram a valorizar o bioma local e a 
importância da preservação de espécies nativas. A oficina de modelagem possibilitou 
uma compreensão concreta de ecossistemas, enquanto o jardim sensorial se 
destacou como uma prática pedagógica inovadora, proporcionando uma conexão 
física com a natureza. O estudo ressalta que a sensibilização ambiental deve ir além 
da simples transmissão de informações, promovendo a reflexão e o desenvolvimento 
de atitudes e comportamentos sustentáveis, por meio da aplicação prática dos 
conhecimentos adquiridos. Assim, reforça a educação ambiental como uma 
ferramenta essencial para a promoção da sustentabilidade e a conservação dos 
ecossistemas, capacitando os alunos a se tornarem agentes ativos de mudança em 
suas comunidades. 
 
Palavras-Chave: percepção ambiental; sensibilização; metodologias ativas; 
biodiversidade. 
 

ABSTRACT 
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2Professora. Doutora. Coordenadora do GGEA, Departamento de Biologia/CCBS, Universidade 
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Environmental Education (EE) plays a vital role in raising awareness and fostering 
understanding of issues related to biodiversity conservation, particularly among 
school-aged youth. In this context, this study aimed to promote educational practices 
that enhance students' understanding and appreciation of the environment among 8th-
grade students at a municipal school in Nova Palmeira-PB, Brazil. Using a qualitative 
and exploratory approach, EE activities were conducted, including interactive lectures, 
educational workshops, games, and the construction of a sensory garden. The sample 
consisted predominantly of 42 students, most of whom (59.5%) were female, aged 12 
to 13 years (71.4%), and residing in urban areas (76.2%). An assessment of 
environmental perceptions revealed limited understanding of concepts such as the 
environment and biodiversity, along with gaps in knowledge about sanitation and waste 
management. However, the students demonstrated strong awareness of local 
environmental impacts, including pollution of natural resources, uncontrolled urban 
waste production, and noise and visual pollution. Educational activities effectively 
promoted learning, encouraging students to reflect on biodiversity and environmental 
impact concepts while fostering conscious and collaborative practices. Playful 
activities, such as the "Who Am I?" game on the biodiversity of the Caatinga biome, 
highlighted the value of the local ecosystem and the importance of preserving native 
species. The modeling workshop facilitated a tangible understanding of ecosystems, 
while the sensory garden stood out as an innovative pedagogical practice, offering a 
physical connection to nature. The study emphasizes that environmental awareness 
should transcend the mere transmission of information by promoting reflection and the 
development of sustainable attitudes and behaviors through practical application of the 
knowledge gained. It reinforces environmental education as an essential tool for 
fostering sustainability and ecosystem conservation, empowering students to become 
active agents of change within their communities. 
 
Keywords: environmental perception; awareness; active methodologies; biodiversity. 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
A Educação Ambiental (EA) é uma estratégia essencial para sensibilizar os 

estudantes sobre questões ambientais e promover uma relação mais equilibrada entre 
a sociedade e o meio ambiente, fomentando uma compreensão crítica nos estudantes 
acerca das consequências de suas ações sobre os recursos naturais (Costa; Costa, 
2024). Por meio de metodologias ativas, como atividades participativas, projetos 
interdisciplinares, simulações, jogos educativos e práticas de campo que tornam o 
aprendizado mais relevante e contextualizado, a EA estimula o protagonismo 
estudantil e fortalece a responsabilidade ambiental, promovendo mudanças cognitivas 
e afetivas que aumentam a conscientização sobre a sustentabilidade (Sierra; Collado, 
2023; Monchetti; Araujo; Santos, 2022; Vyas, 2022; Morin, 2003).  

Ao integrar experiências adquiridas e o contato direto com a natureza, a EA 
estabelece uma ponte entre indivíduos e meio ambiente, incentivando o pensamento 
crítico, o envolvimento emocional com preocupações ecológicas e a adoção de 
atitudes pró-conservação, fundamentais para a ação responsável frente à 
conservação ambiental. (Santana et al., 2023; Rodrigues et al., 2022; Castillo, 2016; 
Guarim, 2002). Diante dos desafios das mudanças climáticas e da degradação 
ambiental, a conservação da biodiversidade e a conscientização sobre a preservação 
do meio ambiente tornam-se cada vez mais cruciais, considerando sua importância 
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para a saúde dos ecossistemas e a resiliência das comunidades humanas (Young; 
Spanholi, 2020; Wilson, 2016). 

No município de Nova Palmeira, Paraíba, a conservação da biodiversidade é 
uma questão de grande importância devido à riqueza e à vulnerabilidade dos 
ecossistemas da Caatinga. Ações urgentes são essenciais para garantir um futuro 
sustentável para esse bioma, equilibrando a preservação ambiental, desenvolvimento 
econômico responsável e promoção da justiça social (Tabarelli et al., 2018). Nesse 
contexto, as escolas desempenham um papel fundamental ao promover 
conscientização ambiental e transformar percepções e comportamentos. 

A análise da percepção ambiental (PA) dos estudantes é essencial para 
desenvolver estratégias educativas eficazes, ajustadas às realidades locais (Lima et 
al., 2020). Segundo Silva (2018), essas estratégias não devem apenas transmitir 
conhecimentos, mas também cultivar valores de cooperação, solidariedade, respeito 
e valorização da vida, fortalecendo o engajamento ambiental coletivo. A abordagem 
participativa, envolvendo toda a comunidade, busca ultrapassar os limites escolares e 
promover uma conscientização ambiental mais ampla (Carvalho et al., 2019), 
contribuindo para a conservação ambiental e para a melhoria da qualidade de vida 
das populações locais, estimulando um engajamento que vai além dos alunos e 
alcança diversos setores da sociedade. 

Considerando esses aspectos, a presente pesquisa se justifica pela 
necessidade de promover uma sociedade mais consciente, participativa e responsável 
em relação à biodiversidade e ao meio ambiente. Isso pode ser alcançado por meio 
da formação de cidadãos eticamente comprometidos com a gestão sustentável dos 
recursos naturais, contribuindo para a construção de um futuro mais equilibrado. 

Sendo assim, esta pesquisa objetivou promover a EA como ferramenta de 
sensibilização sobre a importância da conservação da biodiversidade, em uma escola 
da rede municipal de ensino de Nova Palmeira, na Paraíba. Mais especificamente, 
pretendeu: a) Realizar um levantamento da percepção ambiental dos estudantes do 
8º ano do ensino fundamental II a respeito dos problemas ambientais que afetam à 
biodiversidade; b) Estimular reflexões, diálogos e ações proativas da comunidade 
escolar em relação à conservação ambiental por meio de ações educativas que 
utilizem estratégias de ensino e aprendizagem que promovam a participação social 
na gestão ambiental; c) Motivar atitudes de cooperação, solidariedade, respeito e 
valorização à vida, atuando de maneira ativa na formação de agentes multiplicadores 
em EA na comunidade por meio de palestras e oficinas didáticas nas escolas. 
 
2 METODOLOGIA 
 

As ações desenvolvidas nesta pesquisa fizeram parte do projeto intitulado 
“Educação ambiental e serviços ecossistêmicos integrados com a Agenda Global 
como ferramentas para a conservação de ecossistemas”, aprovado pelo edital nº 
12/2023 FAPESQ/SECTIES/PB. Trata-se de um estudo de natureza aplicada, com 
abordagem qualitativa, classificado como exploratório e descritivo. Segundo Gil 
(2008), a pesquisa exploratória permite investigar problemas de forma flexível, 
utilizando levantamentos bibliográficos e estudos preliminares. Já a pesquisa 
descritiva tem como objetivo registrar e analisar fenômenos, proporcionando uma 
visão detalhada e sistemática de suas características, geralmente com técnicas 
padronizadas de coleta de dados. A pesquisa foi realizada entre agosto de 2023 e 
julho de 2024, após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Estadual da Paraíba, sob nº 76838723.8.0000.5187 (ANEXO A). 
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2.1 Caracterização da amostra e da área de estudo 
 

O estudo foi realizado junto a 42 estudantes de duas turmas de 8º ano do 
Ensino Fundamental II, matriculados na Escola Municipal Iran Coelho Dantas, situada 
no município de Nova Palmeira-PB. A participação dos estudantes nas atividades se 
deu de forma voluntária, sendo previamente obtidos o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) para menores de 18 anos e o Termo de Assentimento (TA). 

O município de Nova Palmeira (Figura 1) integra a região do Seridó Oriental e 
está localizado a aproximadamente 240 km da capital João Pessoa. Possui uma área 
territorial de 314,75 km² e uma população estimada em 4.259 habitantes, conforme 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022). Apresenta um 
clima semiárido, típico do sertão nordestino e a economia local é predominantemente 
baseada na agricultura, pecuária e pequenos comércios, refletindo características de 
municípios de pequeno porte na região. 
 

Figura 1 - Mapa com a localização do município de Nova Palmeira-PB 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 
2.2 Percurso metodológico 
 

Os procedimentos metodológicos envolveram: a) revisão bibliográfica para 
fundamentar as atividades propostas; b) aplicação de questionários semi estruturados 
(Apêndice A) para levantamento de dados sociodemográficos e percepção ambiental 
dos estudantes, antes das intervenções; c) desenvolvimento de ações de 
sensibilização ambiental (palestra interativa, oficina didática, jogo educativo e 
construção de um jardim sensorial); d) análise e interpretação dos dados coletados. 

Todas as atividades foram baseadas no Modelo Dinâmico de Construção e 
Reconstrução do Conhecimento (MEDICC), conforme descrito por Silva (2000) e Silva 
e Leite (2008), e no Manual de Educação Ambiental: Uma Contribuição à Formação 
de Agentes Multiplicadores em Educação Ambiental, de Silva (2020), que fornece as 
estratégias, conceitos e contextualizações necessárias. Este modelo enfatiza uma 
abordagem educativa criativa, lúdica e participativa, incentivando transformações 
socioambientais por meio de processos de ensino e aprendizagem contextualizados. 
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Essa abordagem incentiva os participantes a intervir de maneira crítica e proativa na 
realidade ambiental de seu contexto social (Silva, 2011). 

A palestra inicial abordou meio ambiente, biodiversidade e conservação, 
utilizando uma exposição dialogada para despertar o interesse e a compreensão dos 
estudantes sobre a preservação da biodiversidade local.  

Na oficina didática, massinhas de modelar foram empregadas para incentivar 
os estudantes a representar ecossistemas de forma criativa e participativa. Os 
modelos foram analisados em grupo, promovendo troca de ideias e aprendizado 
coletivo. 

O jogo educativo “Quem sou eu?”, foi criado com a finalidade de desafiar os 
participantes a identificarem organismos nativos da fauna e flora da Caatinga 
representados em 49 cartões que continham informações como expectativa de vida, 
hábito alimentar, reprodução, entre outras características. A atividade promoveu 
discussões sobre a biodiversidade do bioma, destacando sua relevância ecológica e 
a necessidade de conservação. 

A construção do jardim sensorial objetivava possibilitar aos estudantes a 
oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos em um projeto prático, 
envolvendo o preparo do espaço e o plantio de mudas ou sementes, reforçando a 
responsabilidade ambiental e a valorização dos recursos naturais. Os materiais 
utilizados para o desenvolvimento dessa atividade foram: pincéis, tesouras, tintas de 
cores variadas, enxada, terra adubada para plantio, sementes e mudas de plantas 
comestíveis e ornamentais. 
 
2.3 Análise de dados 
 

Os dados coletados foram organizados em planilhas do Google Sheets para 
facilitar o manejo e a apresentação dos resultados. Gráficos e tabelas foram utilizados 
como recursos visuais complementares, auxiliando na clareza e síntese dos achados, 
sem perder o foco na análise qualitativa. A interpretação dos dados seguiu a técnica 
de Análise de Conteúdo, conforme Bardin (2011), que permitiu a categorização e 
interpretação das informações obtidas. Essa abordagem possibilitou a identificação 
de padrões, significados e inferências relacionados à percepção ambiental dos 
participantes, considerando o contexto específico da pesquisa. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1 Diagnóstico de percepção ambiental  
 
3.1.1 Perfil sociodemográfico 
  

Os estudantes participantes da pesquisa eram em sua maioria do gênero 
feminino (59,5%), na faixa etária de 12 a 13 anos (71,4%; n = 30), residentes na zona 
urbana (76,2%; n=32) e com tempo de residência na cidade entre 6 e 15 anos (73,8%; 
n= 31). O perfil sociodemográfico dos estudantes está apresentado no Quadro 1. 

 
Quadro 1 – Perfil sociodemográfico dos estudantes de 8o ano da escola 
municipal de Nova Palmeira – PB 

Variáveis Porcentagem 
(%) 

n=42 

 Masculino 38,1 16 
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Gênero Feminino 
Outro 

59,5 
2,4 

25 
1 

 
 

Idade 

12 a 13 anos 
14 a 15 anos 
16 anos ou mais 
Em branco 

71,4 
23,8 
2,4 
2,4 

30 
10 
1 
1 

 
Área de moradia 

Zona urbana 
Zona rural 
Em branco 

76,2 
21,4 
2,4 

32 
9 
1 

Número de 
moradores na 

residência 

2 a 3 pessoas 
4 a 5 pessoas 
6 ou mais pessoas 
Em branco 

16,7 
71,4 
4,8 
7,1 

7 
30 
2 
3 

Tempo de 
residência na 

cidade 

6 meses a 5 anos 
6 a 15 anos 
Em branco 

21,4 
73,8 
4,8 

9 
31 
2 

Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 
Os aspectos sociodemográficos apresentados, como gênero, idade, área de 

moradia, composição familiar e tempo de residência, podem influenciar diretamente 
na percepção ambiental das pessoas. De acordo com Krause-Steger e Roski (2014); 
Larson; Ibes e White (2011), as experiências e perspectivas de cada pessoa podem 
influenciar a maneira como compreendem e interagem com o ambiente ao seu redor. 
Anderson e Krettenauer (2021) defendem que a conexão emocional com a natureza 
tende a aumentar com a idade, desempenhando um papel crucial no fomento do 
comportamento pró-ambiental e Netuveli; Watts (2020); López et al. (2017) apontam 
que residências com mais membros podem fomentar atitudes pró-ambientais através 
de práticas compartilhadas, enquanto um período prolongado de residência na cidade 
pode consolidar o senso de pertencimento local e, possivelmente, um compromisso 
com a conservação ambiental. Por outro lado, embora a proximidade com áreas 
naturais possa fomentar uma consciência ambiental mais enraizada, os programas 
educativos desempenham um papel essencial em moldar atitudes pró-ambientais de 
forma universal (Munerol et al., 2024).   

Portanto, é relevante considerar que políticas e práticas educativas de cunho 
ambiental podem ser adaptadas para refletir as diferentes realidades locais, 
potencializando o impacto das iniciativas ambientais em zonas urbanas e rurais. 
 
3.1.2 Conhecimento dos estudantes sobre conceitos e definições 
 

Embora esta pesquisa tenha abordagem qualitativa, os percentuais 
apresentados têm o objetivo de ilustrar a distribuição das percepções entre os 
participantes, servindo como apoio para a análise interpretativa dos dados coletados. 

Quando questionados sobre o conceito de meio ambiente, os estudantes 
apresentaram diferentes respostas, como pode ser observado na Figura 2. 
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Figura 2 – Definições de meio ambiente segundo os estudantes de 8o ano da escola 
municipal de Nova Palmeira – PB 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 
 

Percebe-se que a maioria dos estudantes (47,62%) indicou desconhecer o 
conceito de meio ambiente, enquanto 42,86% associaram-no exclusivamente à 
"natureza sem o ser humano", o que se configura como uma compreensão limitada, 
ignorando que o meio ambiente também abrange os espaços construídos, nos quais 
há a interferência humana. Noble et al. (2019) enfatizam que o ambiente construído 
resulta da interação entre fatores naturais e humanos, incorporando funcionalidade, 
estética, bem-estar e significados culturais, o que amplia a compreensão de meio 
ambiente como um espaço de inter-relação e impacto mútuo. Resultados semelhantes 
foram observados por Araújo et al. (2020), onde 70% dos estudantes apresentaram 
uma visão puramente naturalista e apenas 30% identificaram o meio ambiente 
construído, embora com o mínimo de interferência humana. 

De acordo com Reigota (1991), o termo "meio ambiente" apresenta uma 
diversidade de interpretações que são moldadas por experiências pessoais e 
culturais, assim como pela mídia, o que afeta a forma como o tema é abordado em 
práticas pedagógicas. Além disso, a área de residência também pode impactar a 
percepção ambiental, pois enquanto Sierra-Barón et al. (2023) identificaram que 
estudantes de zona rural frequentemente exibem identidades ambientais mais fortes 
devido a interações mais frequentes com a natureza, Sheasby; Smith (2023) 
destacaram que outro fatores como o acesso a educação ambiental e o contexto 
familiar em que o estudante está inserido podem ser mais determinantes do que a 
localização geográfica.    

Quando questionados sobre se considerarem parte do meio ambiente, 71,4% 
(n=30) dos estudantes responderam que sim, 23,8% (n=10) responderam que não e 
4,8% (n=2) apresentaram respostas inconclusivas. As justificativas mais frequentes 
foram:  “Porque sou um ser vivo” (Aluno A), “Porque o meio ambiente é fundamental 
para todos nós” (Aluno B), “Pois moro na zona rural e tenho bastante contato com a 
natureza” (Aluno C), “Creio que todos e tudo fazem parte do meio ambiente” (Aluno 
D). 

Essas respostas refletem um senso de pertencimento ambiental na maioria dos 
estudantes,  o que pode estar associado a experiências pessoais ou até mesmo ao 
conteúdo já ter sido abordado em sala de aula. Esse dado é positivo, considerando 
que a Base Nacional Curricular Comum (BNCC) propõe que as aprendizagens 
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essenciais no ensino fundamental devem promover a formação de competências que 
articulem conhecimentos, habilidades, atitudes e valores, incluindo a consciência 
ambiental e a preservação da natureza (Brasil, 2018). No entanto, as respostas 
negativas e inconclusivas destacam a necessidade de práticas educativas mais 
integradoras para superar visões dicotômicas, conforme sugerem Escaño; Mañero 
(2022) e Visola (2024). 

Sobre o conceito de biodiversidade (Figura 3), 59,53% dos estudantes 
desconhecem o termo, enquanto 7,14% deixaram a resposta em branco. As outras 
respostas apresentadas incluíram definições limitadas, como “natureza” (14,29%) e 
“estudo da vida/natureza” (9,52%), enquanto apenas 9,52% das respostas se 
aproximaram do conceito da Convenção sobre Diversidade Biológica (2000), que 
descreve biodiversidade como “a variedade de formas de vida na Terra e aos padrões 
naturais resultantes de bilhões de anos de evolução, influenciados por processos 
naturais e pela atividade humana”.  

 
Figura 3 – Definições de biodiversidade segundo os estudantes de 8o ano da escola 

municipal de Nova Palmeira – PB 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 
Esse dado demonstra a necessidade de reforçar o ensino desse tema 

fundamental para a compreensão ambiental. Com uma base mais sólida sobre 
biodiversidade, os estudantes podem desenvolver uma visão mais ampla e crítica 
sobre a interdependência das espécies e dos ecossistemas, reconhecendo a 
importância de preservar a variedade biológica para a sustentabilidade planetária e 
para as gerações futuras (Durmaz et al., 2024; Rathoure; Ram, 2024; Singh, 2024). 
Esse conhecimento pode fomentar atitudes pró-ambientais e um engajamento mais 
ativo em questões ambientais locais e globais, essenciais em uma sociedade cada 
vez mais impactada pela perda da biodiversidade e pelas mudanças climáticas. 

Sobre o conhecimento dos estudantes acerca dos recursos naturais, foram 
obtidas 55 respostas, distribuídas conforme a Figura 4.  
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Figura 4 – Definições de Recursos naturais segundo os estudantes de 8o ano da 
escola municipal de Nova Palmeira – PB 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 
 

A maioria dos estudantes (43,64%) respondeu “todas as alternativas”, 
indicando uma compreensão abrangente sobre a variedade de recursos naturais, 
incluindo tanto elementos bióticos quanto abióticos como recursos essenciais, fato 
que de acordo com Christensen (2021), contribui para uma visão mais integrada sobre 
a utilização e conservação desses elementos. Entretanto, os demais estudantes 
apresentaram percepções mais limitadas, selecionando apenas itens isolados, como 
água, animais, plantas ou minerais. Essa fragmentação do conceito indica que parte 
do grupo pode não compreender plenamente a abrangência dos recursos naturais. 

Os recursos naturais são componentes do ambiente natural utilizados para 
atender às necessidades sociais, desempenhando papel fundamental no bem-estar 
humano e nas atividades econômicas (Chitadze, 2023; Ali; Kamraju, 2023). Sendo 
assim, é de suma importância que os recursos naturais sejam reconhecidos não 
apenas por seu valor econômico, mas também por sua relevância ecológica e cultural, 
o que reforça a necessidade de explorar temáticas que abordem uma gestão 
sustentável que previna o esgotamento e a degradação ambiental (Singh, 2024; 
Frecăuţeanu; Chişlaru, 2013). 

 
3.1.3 Percepção dos estudantes sobre questões ambientais presentes no 
município 

 
As percepções dos estudantes sobre o fornecimento de água, tratamento de 

esgoto e manejo de resíduos sólidos no município estão detalhadas no Quadro 2. 
 

Quadro 2 – Percepção dos estudantes sobre abastecimento de água, 
saneamento básico e gestão de resíduos no município de Nova Palmeira - PB. 

Perguntas Sim (%) Não (%) Em branco 
(%) 

n 

A água em seu município é adequada 
para consumo? 

97,60 2,40 
 

- 42 

Existe sistema de coleta seletiva no 
seu município? 

57,10 42,90 - 
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Você sabe o que acontece com o 
esgoto gerado em suas residências? 

23,80 76,20 - 

Na sua cidade há um bloqueio de 
galerias de esgoto/bueiros por 
acúmulo de resíduos?  

47,60 47,60 4,80 

Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 
Em relação à qualidade da água, 97,6% dos estudantes consideraram a água 

do município própria para consumo, evidenciando uma percepção 
predominantemente positiva em relação à qualidade hídrica local e sobre o serviço de 
tratamento de água prestado pelo município. No entanto, fatores sensoriais, como 
sabor e odor, podem desempenhar um papel relevante nessa avaliação, ao passo que 
desconsideram a possibilidade de contaminantes não perceptíveis, o que reflete a 
importância de conscientizar sobre a qualidade da água para além de aspectos 
visíveis ou sensoriais, destacando a necessidade de ampliar o entendimento sobre 
possíveis riscos ambientais, mesmo em águas tratadas (Abdah et al., 2020; Pestana 
et al., 2019). 

 No que se refere à coleta seletiva, 57,1% dos respondentes reconhecem sua 
existência na cidade, enquanto 42,9% desconhecem ou afirmam que ela não ocorre.  
Embora haja no município o Projeto Reciclo, desenvolvido pela Federação das 
Associações de Municípios da Paraíba (Famup), que visa implantar a coleta seletiva 
de maneira mais efetiva, a divergência nas respostas sugere uma possível falha na 
comunicação ou na visibilidade das ações do projeto, o que pode impactar o 
envolvimento da população nas ações de sustentabilidade.  

Sobre o destino do esgoto, 76,2% dos estudantes declararam desconhecer 
para onde ele é direcionado, enquanto apenas 23,8% afirmaram ter algum 
conhecimento sobre o tema. Esse dado revela uma lacuna no entendimento dos 
estudantes sobre sistemas básicos de saneamento, o que pode estar relacionado à 
ausência de discussões amplas sobre a infraestrutura de saneamento na educação 
formal ou em campanhas educativas locais. Essa deficiência é reforçada por Panzo 
et al. (2022), que destacam que muitos alunos possuem apenas uma compreensão 
superficial de questões ambientais e carecem de conhecimentos específicos sobre o 
descarte de esgoto e suas consequências para a saúde e o meio ambiente. A inclusão 
de temas relacionados ao saneamento básico em projetos pedagógicos e ações 
educativas pode ajudar a superar essa limitação e promover maior conscientização 
sobre o impacto do esgoto no contexto socioambiental. 

Quanto ao bloqueio de galerias e bueiros por resíduos sólidos, 47,6% dos 
estudantes consideram que isso ocorre, enquanto 47,6% negam a existência do 
problema, e 4,8% optaram por não responder. Essa paridade nas respostas pode 
indicar uma percepção heterogênea, possivelmente influenciada por diferenças na 
vivência cotidiana e pelo acesso a informações sobre a manutenção do sistema de 
drenagem urbana. Estudos mostram que o descarte inadequado de resíduos sólidos 
contribui diretamente para o bloqueio hidráulico, levando a inundações e à 
contaminação de ecossistemas aquáticos por substâncias tóxicas, além de aumentar 
os riscos à saúde humana devido à proliferação de vetores de doenças 
(Thamilmaraiselvi et al., 2024; Blanc et al., 2014).  

Esses resultados demonstram um conhecimento relativamente amplo sobre 
saneamento, embora existam algumas lacunas informativas, especialmente em 
relação à coleta seletiva, à manutenção de galerias, e ao destino do esgoto. Dessa 
forma, percebe-se a importância de ações educativas e de engajamento comunitário 
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para promover práticas adequadas de descarte e reciclagem, que podem mitigar os 
impactos negativos sobre a drenagem urbana e o meio ambiente. 

A análise dos impactos ambientais percebidos pelos estudantes (Figura 5), 
revelou uma variedade de problemas identificados pela comunidade escolar, com um 
total de 191 menções. Entre os impactos mais citados, destacam-se: poluição de 
recursos naturais (14,14%), produção desregulada de “lixo” urbano (11%), poluição 
sonora e visual (10,47%), falta de coleta seletiva (9,95%), desperdício de água e 
energia e mudanças climáticas (ambos com 9,42%), descarte inadequado de resíduos 
sólidos (8,90%), desmatamento (8,38%) e consumismo (7,85%). 

 
Figura 5 – Principais impactos ambientais observados pelos estudantes do 8º ano 

no município de Nova Palmeira- PB.  

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 
 

Percebe-se que os estudantes estão cientes dos impactos ambientais que 
afetam seu município. Os resultados refletem uma percepção geral de 
conscientização sobre diversos impactos ambientais, muitos dos quais estão 
interligados e são, muitas vezes, intensificados por ações humanas. A poluição de 
recursos naturais e o descarte inadequado de resíduos sólidos, por exemplo, estão 
diretamente ligados à falta de coleta seletiva e à produção excessiva de lixo urbano e 
reforça a ideia de que os problemas ambientais locais são mais visíveis e concretos 
para os alunos, o que pode ser atribuído à proximidade dessas questões em seu 
cotidiano. De acordo com Kusmayadi, RN e Kuswati (2024) e Borinelli (2011) esses 
problemas podem ser mitigados por políticas públicas mais eficazes e, sobretudo, por 
uma maior conscientização da população, no qual a EA desempenha um papel crucial 
nesse contexto.  

Quando questionados sobre os responsáveis pelos impactos ambientais 
observados no município, os estudantes apresentaram 48 respostas, distribuídas 
conforme Figura 6. 
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Figura 6 – Principais responsáveis pelos impactos ambientais na percepção dos 
estudantes do 8º ano no município de Nova Palmeira- PB.  

 
   Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 
As respostas indicam uma clara percepção da responsabilidade coletiva. A 

maioria (62,5%) atribuiu a responsabilidade à própria população, evidenciando uma 
conscientização sobre a responsabilidade coletiva nas questões ambientais. Por outro 
lado, 10,4% dos alunos não souberam identificar responsáveis, e 4,2% deixaram a 
pergunta em branco, sugerindo lacunas no entendimento sobre a origem dos impactos 
e a necessidade de maior esclarecimento e abordagens didáticas que contemplem as 
responsabilidades socioambientais de cada cidadão(ã), estimulando o pensamento 
crítico-reflexivo do estudante a respeito da problemática ambiental. Outros dados 
relevantes são as menções a empresas (10,4%), a gestão municipal representada 
pelo prefeito (8,3%) e a fenômenos como o aquecimento global (2,1%) e mudanças 
climáticas (2,1%). Esses resultados sugerem que tanto as ações humanas diretas, 
quanto fatores globais e sistêmicos contribuem para os problemas ambientais locais. 
Li (2024); Maximillian et al. (2019); Singh e Singh (2017) apontam a importância de 
educação voltada à compreensão de responsabilidades e interações entre diferentes 
agentes e fenômenos no meio ambiente.  

 
3.2 Ações de sensibilização ambiental 
  

A análise do perfil dos estudantes e das suas percepções ambientais trouxe 
informações importantes acerca de como percebem os impactos ambientais, os 
conceitos de biodiversidade, recursos naturais e meio ambiente. As ações de 
sensibilização ambiental realizadas buscaram não apenas ampliar o conhecimento 
desse público sobre esses assuntos, mas também estimular reflexões e práticas 
conscientes, por meio de atividades interativas, debates e desafios que incentivaram 
a análise das consequências das ações humanas sobre o meio ambiente. Além disso, 
o uso das metodologias ativas proporcionou a aprendizagem e a adoção de atitudes 
pró-ambientais. 

 A palestra interativa (Figura 7) foi a primeira atividade realizada e demonstrou 
um forte potencial para envolver os estudantes de forma dinâmica. Durante a 
atividade, os alunos participaram ativamente, expressando curiosidade e interesse 
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sobre as temáticas apresentadas. O uso de recursos multimídia, como vídeos e 
imagens, combinado a momentos de diálogo, facilitou a compreensão dos conteúdos 
e reforçou a participação. 

 
Figura 7 – Palestra interativa realizada com os estudantes 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 
De acordo com Goyal; Goel (2023); Agarwal (2023) e Ningsih (2023), estudos 

indicam que palestras interativas aumentam o engajamento e a motivação dos alunos 
ao incentivarem a participação ativa e utilizarem métodos variados, como multimídia 
e atividades em grupo, melhorando o aprendizado, promovendo um ambiente mais 
dinâmico e incentivando o pensamento crítico e a colaboração entre os colegas. 

A oficina prática de massa de modelar (Figura 8), aproximou conceitos 
abstratos como “ecossistemas”, de maneira criativa. Os estudantes representaram 
elementos da fauna e flora, demonstrando uma visão naturalista sobre o meio 
ambiente. 

 
Figura 8 – Oficina prática de massa de modelar 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 
Esses resultados se assemelham com os encontrados por Araújo et al. (2020), 

no qual as representações feitas pelos estudantes através de desenhos apresentaram 
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em sua maioria, apenas elementos naturais, onde poucos representaram o meio 
ambiente construído com o mínimo de interferência humana. 

O jogo "Quem sou eu?" proporcionou uma experiência interativa e lúdica para 
apresentar a biodiversidade da Caatinga aos estudantes (Figura 9). 
 

Figura 9 – Alunos participando do jogo “Quem sou eu?” 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 
Ao explorarem as características das espécies locais por meio de pistas e 

descrições, os alunos demonstraram maior engajamento e curiosidade. A atividade 
promoveu a valorização da biodiversidade local, gerando reflexões sobre a 
necessidade de sua preservação e despertando nos participantes um senso de 
pertencimento ao bioma Caatinga. 

A construção do jardim sensorial (Figura 10) foi uma das atividades mais 
marcantes, envolvendo os estudantes em um processo prático e sensorial.  

 
Figura 10 – Construção do jardim sensorial 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 
A interação direta com o plantio de espécies nativas e a criação de um espaço 

que estimulava os sentidos reforçou a conexão dos participantes com o meio 
ambiente. Essa atividade evidenciou o potencial da natureza como ferramenta 
pedagógica, ampliando o interesse dos estudantes pela conservação ambiental e 
mostrando a viabilidade de ações sustentáveis no ambiente escolar (Ribes et al., 
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2024; Rodrigues et al., 2022; Machado; Barros, 2020). O jardim tornou-se, além de 
um espaço de aprendizado contínuo, um exemplo concreto de como ações simples 
podem contribuir para a sustentabilidade local. 

As ações de sensibilização ambiental realizadas neste estudo envolveram os 
estudantes em discussões sobre as questões socioambientais, estimulando sua 
participação nas atividades. A participação nas oficinas e na construção do jardim 
sensorial reforçaram os conceitos trabalhados e promoveram uma compreensão mais 
profunda sobre a preservação ambiental, além de fomentar valores de cooperação e 
respeito, conforme proposto por Silva (2018). A combinação de abordagens teóricas 
e práticas proporcionou a aprendizagem acerca dos conceitos propostos, incentivando 
reflexões sobre atitudes cotidianas e destacando a necessidade de uma educação 
ambiental contínua, criativa e alinhada à realidade dos estudantes. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A pesquisa sobre a percepção ambiental dos estudantes revelou resultados 
satisfatórios e preocupantes, pois embora tenha havido um engajamento positivo com 
as atividades propostas, a maioria dos estudantes apresentou uma visão limitada de 
conceitos-chave como meio ambiente e biodiversidade. Associaram o meio ambiente 
predominantemente ao ambiente natural, em contraste com a compreensão mais 
abrangente que inclui o ambiente construído e a interferência humana.  

Embora haja indícios de um senso de pertencimento ambiental entre os 
estudantes, a visão predominantemente naturalista, a ausência de conhecimento 
aprofundado sobre esses temas e as lacunas de entendimento sobre sistemas 
básicos de saneamento e manejo de resíduos, destacam a necessidade de práticas 
pedagógicas mais efetivas e integradoras, que ampliem o entendimento e abordem 
diretamente os desafios socioambientais do município, promovendo maior 
conscientização e engajamento da comunidade. Apesar disso, sinais de 
conscientização ambiental foram identificados, com uma parte dos estudantes 
reconhecendo a importância do meio ambiente e a necessidade de preservá-lo.  

As ações de sensibilização implementadas, como a palestra interativa, oficinas 
e a construção do jardim sensorial, demonstraram potencial para interferir 
positivamente na ampliação dessas concepções e na mudança de atitudes. 

O uso de práticas educativas que fomentam a participação e a reflexão crítica 
mostrou-se eficaz em transformar a relação dos estudantes com o meio ambiente, 
despertando um senso de responsabilidade e ação. Essa evolução reforça o papel 
central das metodologias ativas na promoção de um aprendizado significativo e na 
formação de cidadãos mais conscientes. 

Por fim, é fundamental ressaltar a importância de novas pesquisas na área de 
educação ambiental, que aprofundem o entendimento sobre a percepção ambiental 
em diferentes contextos. Investigações futuras devem avaliar a eficácia de 
intervenções educativas ao longo do tempo, contribuindo para a formação de cidadãos 
críticos e engajados, capazes de atuar em prol da conservação ambiental e do 
desenvolvimento sustentável. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DE PERCEPÇÃO AMBIENTAL 
 

Questionário semiestruturado com 15 perguntas (objetivas e discursivas) de cunho 
socioambiental, dividido em duas etapas: i) Perfil sociodemográfico; ii) Dados de 
percepção ambiental. 
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